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INTRODUÇÃO 
 

 

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) são 
microrganismos capazes de promover associações simbióticas 
com uma enorme variedade de plantas, melhorando vários 
fatores como o crescimento, absorção de nutrientes e 
resistência a estresses abióticos e doenças. 

A produção do inoculante micorrízico pelo método on farm, é um 
processo simples e de baixo custo que pode ser desenvolvido 
em condições ambientais naturais, sem a necessidade de 
estufas ou outras estruturas específicas. 

 
 

OBJETIVOS 
 

 

- Avaliar a produção de inoculante micorrízico pelo método on 
farm utilizando resíduos da indústria alimentícia como 
componentes do substrato. 

 
 

MÉTODOS 
 

 

 

 
 

 

RESULTADOS 
 

 

A concentração do resíduo da insdústria alimentícia afetou 
significativamente a produção de esporos do FMA A. colombiana, 
com decréscimo de mais de 200% para os tratamentos com o 
resíduo, em comparação com o controle. No entanto, a produção 
de esporos de R. clarus não foi afetada (Figura 1). A colonização 
micorrízica foi menor na concentração com 50% do resíduo, 
quando comparado com as outras concentrações, para os dois 
fungos.  

 

 
Figura 1. Número de esporos (A) e colonização micorrízica (B) de fungos 
micorrízicos arbusculares (Rhizophagus clarus e Acaulospora colombiana) em 
inoculante on farm produzido com diferentes concentrações de resíduo da 
insdustria alimentícia. 

 

Quanto ao potencial de inóculo, a concentração zero de resíduo 
(controle) se mostrou mais eficaz em relação as demais 
concentrações (Figura 2). 
 

 
Figura 2. Potencial de inóculo realizado pelo método NMP. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

 

As concentrações do resíduo agroalimentar acima de 25% 
inibem a colonização micorrízica, embora não afete a produção 
de esporos de R. clarus, enquanto a A. colombiana apresentou 
efeito negativo em qualquer dose do resíduo, portanto o uso do 
resíduo não foi eficaz para a produção on farm de fungos 
micorrízicos. 
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. 

Plantas de sorgo, pré-
colonizadas com os FMAs, 
foram cultivadas por três 
meses. 

Após, foram transplantadas para 
vasos de 20 L contendo 
substrato formado por quatro 
concentrações do resíduo 
agroalimentar (0; 12,5; 25 e 
50%). 

Após 3 meses, o experimento foi 
coletado, tirando amostras do solo 
para análise de número de esporos 
e armazenando as raízes para 
análise de colonização micorrízica.  

Amostras do inoculante foram analisadas quanto ao número de esporos 

produzidos via peneiragem úmida,
[1]

 e avaliados quanto à colonização 
micorrízica das raízes seguindo o método da intersecção das linhas em 

placa.
 [2] 

O potencial de inóculo micorrízico foi realizado pelo método do 
número mais provável (NMP). 


